
C O N C U R S O  P Ú B L I C O  D E  A N T E P R O Y E C T O 
A R Q U I T E C T Ó N I C O  P A R A  E L  D I S E Ñ O  D E L

M useo    
nacional        
de   la  
memoria       

LI
B

RO
 3

: 
E

S
T

R
U

C
T

U
R

A



LI
BR

O 
3

E
S

T
R

U
C

T
U

R
A

 
D

E
L

 
C

O
N

C
U

R
S

O
C

O
N

C
U

R
S

O
 P

Ú
B

L
I

C
O

 D
E

 A
N

T
E

P
R

O
Y

E
C

T
O

 A
R

Q
U

I
T

E
C

T
Ó

N
I

C
O

 P
A

R
A 

E
L

 
D

I
S

E
N

O
 

D
E

L
 

M
useo





 

nacional











 
de


 

la


 
memoria










I
N

T
R

O
D

U
C

C
I

Ó
N

E
S

T
R

U
C

T
U

R
A

P
R

E
S

E
N

T
A

C
I

Ó
N

D
E

T
E

R
M

I
N

A
N

T
E

S
P

R
O

G
R

A
M

A

31

C A P Í T U L O P A G

3 . 1 E N T I D A D  P R O M O T O R A 34

3 . 2 E N T I D A D  A S E S O R A 35

3 . 3 N O M B R E  D E L  C O N C U R S O 35
3 . 3 . 1  -  O b j eto   35

3 . 4 M O D A L I D A D 36

3 . 5 P R E S U P U E S T O  Y  P R E M I O S 36
3 . 5 . 1  -  A signación          P resupuestal�            36
3 . 5 . 2  -  P remios�       37

3 . 6 P R O P U E S T A  T É C N I C A 38
3 . 6 . 1  -  P resentación            e  I denti     f icación        de  
las    P ropuestas�          38
3 . 6 . 2  -  P resentación            e  I denti     f icación        del   
A nteproyecto            ( S obre     1 :  A N T E P R O Y E C T O ) � 38
3 . 6 . 3  -  T écnica       de   P resentación�            38
3 . 6 . 4  -  C ontenido         de   las    P lanc    h as   � 39
3 . 6 . 5  -  M onta    j e  y  E x posición�         39
3 . 6 . 6  -  P resentación            e  I denti     f icación        del   
P articipante            ( S obre     2 :  I D E N T I F I C A C I Ó N ) � 40

3 . 7 T R A M I T E  D E  I N S C R I P C I Ó N 40
3 . 7 . 1  -  P articipantes�             40

C E N T R O  N AC I O N A L 
D E  M E M O R I A  H I S TÓ R I C A 

Di rec to r  genera l :  
G onza lo  S ánchez  G ómez

A seso re s  de  D i re cc ión G enera l :  
Pa t r i c i a  L ina re s  P r i e to ,  Mar i a  Emma W i l l s ,  
A ndré s  Suá rez ,  Pau la  A ndrea  I l a .

D i re cc ión de Acuerdos  de Verdad :  
Á l va ro  V i l l a r r aga  Sa r m iento

D i recc ión de A rch i vo  Nac iona l  de  Derechos  Humanos :  
A na Margoth  Guer re ro

Dirección Administrat iva y Financiera:  
Janeth Cecil ia Camacho Márquez

Direcc ión de Museo Naciona l  de la Memor ia:  
Mar tha Nubia Bel lo

A seso re s  d i re cc ión de Museo:  
V i c to r  Manue l  Monc ayo y  A rq .  Fe r nando V i v ie s c as

Coord inac ión de in f r ae s t r uc tu r a :  
A rq .  A na Gab r ie l a  J iménez /  A rq .  A ndrés  Fo re ro

EL ABORACION DE BASES:
S E R G I O  T R U J I L L O  A R Q U I T E C T O S 

COORDINACIÓN / DIAGRAMACIÓN Y DISEÑO / REVISIÓN Y ELABORACIÓN DE TEXTOS 
SERGIO TRUJ ILLO JAR AMILLO 
SERGIO ÁLVARE Z BARR IOS 
PABLO S ILVA SAR AY 
SEBA S T IAN TRUJ ILLO TORRES

E S T E  D O C U M E N T O  h a  s i d o  c o n c e b i d o  P A R A  s u 

v i s u a l i z a c i ó n  E N  P A N T A L L A ,  P R O C U R E  N O  I M P R I M I R L O .

S O C I E D A D  C O LO M B I A N A 
D E  A R Q U I T E C TO S 
B O G O TÁ  D . C .  Y  C U N D I N A M A R C A

P re s i d e n t e : 
A rq .  Ro d r i go  C a r r i zo s a  R i c a u r t e

D i r e c c i ó n  e j e c u t i v a : 
D r a .  J u a n a  Vé l e z  G o y e n e c h e

C o o rd i n a c i ó n  d e l  c o n c u r s o : 
A rq .  S e r g i o  Tr u j i l l o 
A rq .  C l a u d i a  L e ó n  
A rq .  M a r i a  M e rc e d e s  C i f u e n t e s

S o c i e d a d  C o l o m b i a n a 
d e  A r q u i t e c t o s  B o g o t a  D .C 
y  C u n d i n a m a r c a 
P B X :  ( 5 7+1 )  35 0 26 0 6  – 
Fa x  (5 7  35 0 26 0 8 )
C r a  6  N o .  26 B  –  85  P l a t a f o r m a
c o n c u r s o s @ s c a b o g o t a . o r g
w w w. s c a b o g o t a . o r g
B o g o t a  D .C  y  C u n d i n a m a r c a 

0 . 0 Í N D I C E



LI
BR

O 
3

E
S

T
R

U
C

T
U

R
A

 
D

E
L

 
C

O
N

C
U

R
S

O
C

O
N

C
U

R
S

O
 P

Ú
B

L
I

C
O

 D
E

 A
N

T
E

P
R

O
Y

E
C

T
O

 A
R

Q
U

I
T

E
C

T
Ó

N
I

C
O

 P
A

R
A 

E
L

 
D

I
S

E
N

O
 

D
E

L
 

M
useo





 

nacional











 
de


 

la


 
memoria










I
N

T
R

O
D

U
C

C
I

Ó
N

E
S

T
R

U
C

T
U

R
A

P
R

E
S

E
N

T
A

C
I

Ó
N

D
E

T
E

R
M

I
N

A
N

T
E

S
P

R
O

G
R

A
M

A

32

C A P Í T U L O P A G

3 . 7 . 2  -  D ocumentos          a  P resentar�         41
3 . 7 . 2 . 1  -  P ersonas        N aturales�         41
3 . 7 . 2 . 2  -  P ersonas        Jurídicas�          41
3 . 7 . 2 . 3  -  U N I O N E S  T E M P O R A L E S  Y  C O N S O R C I O � 42
3 . 7 . 2 . 4  -  P E R S O N A S  J U R Í D I C A S  E X T R A N J E R A S 
S I N  D O M I C I L I O  E N  C O L O M B I A � 43
3 . 7 . 3  -  T r á mite     de   I nscripción�           43
3 . 7 . 3 . 1  L ugar     y  Fec   h a�  43
3 . 7 . 3 . 2  -  P resentación            de   los    documentos          
requeridos           para     la   solicitud          de  
inscripción           : �

44
3 . 7 . 4  -  D ocumentos          L egales       y  T écnicos        a 
D isposición           de   los    P roponentes�           44
3 . 7 . 4 . 1  -  F O R M A T O S  R E Q U E R I D O S  A  L O S 
P A R T I C I P A N T E S � 45
3 . 7 . 4 . 2  -  A N E X O S  L E G A L E S � 45
3 . 7 . 4 . 3  -  A N E X O S  T É C N I C O S � 45
3 . 7 . 5  -  A udiencia         pública        de   aclaración          
de   las    bases      del    concurso         y  asignación          
de   riesgos        �

45
3 . 7 . 6  -  T ipi   f icación       ,  estimación           y 
asignación           de   riesgos        pre   v isibles�        46
3 . 7 . 7  -  M ecanismos          de   Formulación            de  
P reguntas         y  A claraciones�            46
3 . 7 . 8  -  P resentación            de   P ropuestas�          46

3 . 8 J U R A D O  Y  C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N 47

0 . 0 Í N D I C E



LI
BR

O 
3

E
S

T
R

U
C

T
U

R
A

 
D

E
L

 
C

O
N

C
U

R
S

O
C

O
N

C
U

R
S

O
 P

Ú
B

L
I

C
O

 D
E

 A
N

T
E

P
R

O
Y

E
C

T
O

 A
R

Q
U

I
T

E
C

T
Ó

N
I

C
O

 P
A

R
A 

E
L

 
D

I
S

E
N

O
 

D
E

L
 

M
useo





 

nacional











 
de


 

la


 
memoria










I
N

T
R

O
D

U
C

C
I

Ó
N

E
S

T
R

U
C

T
U

R
A

P
R

E
S

E
N

T
A

C
I

Ó
N

D
E

T
E

R
M

I
N

A
N

T
E

S
P

R
O

G
R

A
M

A

33

C A P Í T U L O P A G

3 . 8 . 1  -  C on  f ormación�         47
3 . 8 . 2  -  C riterios         de   E v aluación         � 47

3 . 9 E Q U I P O  D E  T R A B A J O 49
3 . 9 . 1  -  E quipo      M ínimo      de   T raba    j o�  49

3 . 1 0  C R O N O G R A M A 50

0 . 0 Í N D I C E



LI
BR

O 
3

E
S

T
R

U
C

T
U

R
A

 
D

E
L

 
C

O
N

C
U

R
S

O
C

O
N

C
U

R
S

O
 P

Ú
B

L
I

C
O

 D
E

 A
N

T
E

P
R

O
Y

E
C

T
O

 A
R

Q
U

I
T

E
C

T
Ó

N
I

C
O

 P
A

R
A 

E
L

 
D

I
S

E
N

O
 

D
E

L
 

M
useo





 

nacional











 
de


 

la


 
memoria










I
N

T
R

O
D

U
C

C
I

Ó
N

E
S

T
R

U
C

T
U

R
A

P
R

E
S

E
N

T
A

C
I

Ó
N

D
E

T
E

R
M

I
N

A
N

T
E

S
P

R
O

G
R

A
M

A

34

El Centro Nacional de Memoria Histórica (CNMH) es un establecimiento público del orden nacional, 

adscrito al DEPARTAMENTO PAR A L A PROSPERIDAD SOCIAL (DPS), que tiene como objeto reunir y recuperar 

todo el material documental,  testimonios orales y por cualquier otro medio relativos a las violaciones de que 

trata el ar tículo 147 de la Ley de Víc timas y restitución de Tierras. La información recogida será puesta a 

disposición de los interesados, de los investigadores y de los ciudadanos en general,  mediante ac tividades 

museísticas, pedagógicas y cuantas sean necesarias para proporcionar y enriquecer el conocimiento de la 

historia política y social de Colombia.

El CNMH tiene por misión, contribuir a la realización de la reparación integral y el derecho a la verdad 

del que son titulares las víc timas y la sociedad en su conjunto, así como al deber de memoria del Estado 

con ocasión de las violaciones ocurridas en el marco del conflic to armado colombiano, en un horizonte de 

construcción de paz, democratización y reconciliación.

Crear un Museo Nacional de la Memoria es tarea encomendada al Centro Nacional de Memoria Histórica 

de acuerdo con la Ley 14 4 8 del 10 de junio de 2011 (Ley de Víc timas y Restitución de Tierras).    El Decreto 

4 8 03 del 20 de diciembre de 2011 que reglamenta la Ley, entrega al Centro en su ar tículo 5, numeral 1, la 

función de :  “Diseñar, crear y administrar un Museo de la Memoria, destinado a lograr el fortalecimiento de la 

memoria colectiva acerca de los hechos desarrollados en la historia reciente de la violencia en Colombia, procurando 

conjugar esfuerzos del sector privado, la sociedad civil ,  la cooperación internacional y el  Estado”.

Este Museo, según la Ley, “deberá realizar las acciones tendientes a restablecer la dignidad de las víc timas 

y difundir la verdad sobre lo sucedido”. A sí pues, el Museo Nacional de la Memoria es un avance en el deber 

de memoria del Estado y se constituye en una de las medidas de reparación y de satisfacción para las víc timas 

del conflic to armado en Colombia.

El Centro Nacional de Memoria Histórica, en calidad de entidad promotora,  designó a 

Fernando Viviescas  Monsalve con matrícula profesional no. 0 0271 del 27 de abril  de 1973 , 

como el asesor por par te del CNMH del presente concurso.

 

3 . 1 E N T I D A D  P R O M O T O R A
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La Sociedad Colombiana de Arquitectos  es una corporación civil sin ánimo de lucro regida por el derecho 

privado, de carácter profesional y federativo con cubrimiento nacional , sus socios son personas jur ídicas 

de carácter regional o seccional -una en cada Depar tamento- que a la vez están integradas por personas 

naturales cuyo requisito es ser profesional de la arquitectura. 

De otra par te la SCA es una autoridad nacional en materia de concursos de arquitectura como lo dispone 

la normatividad: Ar t ículo 9º del Decreto 2326 de 1995, que a la letra dice: “… El Organismo Asesor podrá ser 

la Sociedad Colombiana de Arquitectos como cuerpo consult ivo del Gobierno Nacional y único organismo 

idóneo que a nivel nacional adelanta este t ipo de gestiones.” La Sociedad cuenta con una amplia experiencia 

en la organización y coordinación de Concursos para entidades públicas y pr ivadas.

La SCA t iene el carácter de cuerpo consult ivo del Gobierno Nacional , calidad reconocida a través del t iempo 

por var ias normas. Inicialmente por el Decreto presidencial 1782 del 8 de Junio de 1954, poster iormente 

lo hizo la Ley 103 de 1963, la Ley 64 de diciembre de 1978. Esa calidad fue conf irmada más tarde por los 

Decretos 2090 de 1989 y 2326 de 1995 y el últ imo reconocimiento normativo está consagrado en la Ley 

435 de 1998.  

El Estado reconoce inst itucional y específ icamente que “los organismos o entidades profesionales que 

tengan el carácter de cuerpos consult ivos del gobierno, prestarán la colaboración que en la act ividad 

contractual requieran las entidades estatales.” (Ar t ículo 67 de la ley 80 de 1993). 

La SCA en su calidad de organismo asesor designó como asesor del concurso del CNMH al  arquitecto  

Sergio Truji l lo Jaramillo, con Matr ícula Profesional No. 15023 de Cundinamarca. 

El presente Concurso se denomina CONCURSO PÚBLICO DE ANTEPROYECTO PARA EL 

DISEÑO ARQUITECTONICO DEL MUSEO NACIONAL DE MEMORIA . Cuando en las bases, 

en los anexos y en otros documentos se haga referencia simplemente a “EL CONCURSO”, 

se entenderá hecha al CONCURSO PÚBLICO DE ANTEPROYECTO PARA EL DISEÑO 

ARQUITECTONICO DEL MUSEO NACIONAL DE MEMORIA .

3 . 3 . 1  -  O b j e t o

El objeto pr incipal  de EL CONCURSO se encamina a seleccionar la propuesta de 

anteproyecto arquitectónico para que el CENTRO NACIONAL DE MEMORIA HISTORICA 

suscr iba con su autor el contrato de consultor ía para la ejecución del diseño arquitectónico, 

los estudios técnicos, la coordinación arquitectónica y técnica y demás labores inherentes a 

los alcances y etapas de referencia de los servicios profesionales de diseño arquitectónico.

Debe señalarse que la celebración del contrato de consultor ía es el resultado f inal del 

proceso de selección por Concurso de Arquitectura, el cual siempre se desarrolla a través del 

sistema de Concurso Abier to por medio de Jurados, de conformidad a lo señalado en el inciso 

segundo del ar t ículo 66 del Decreto 1510 de 2013 y del Decreto 2326 de 1995. 

3 . 2 E N T I D A D  A S E S O R A 3 . 3 N O M B R E  D E L  C O N C U R S O
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La Modalidad del concurso de arquitec tura es de 

anteproyec to a una sola ronda  (según lo dispuesto en el 

literal b del ar tículo 3 , Decreto 2326 de 1995). 

3 . 5 . 1  -  A s i g n a c i ó n  P r e s u p u e s t a l

Para la contratación de la consultor ía resultante del presente Concurso, EL CENTRO 

NACIONAL DE MEMORIA HISTORICA cuenta con el Cer t if icado de Disponibil idad 

Presupuestal Nº 22415 del 2015-03-19, exclusivo para los premios, de conformidad con las 

apropiaciones ya establecidas para el presente concurso. El CDP destinado a la contratación 

de la consultor ía es el Cer t if icado de Disponibil idad Presupuestal Nº23615 de abril 10 de 

2015. La cer t if icación de la apropiación de la vigencia en cumplimiento de lo establecido en 

el ar t ículo 10 de la ley 819 de 2003, cuenta con los conceptos favorables del Depar tamento 

Nacional de Planeación según of icio No. 20154320002146 de mayo 05 de 2015, suscr ito 

por el Director de Inversiones y Finanzas Públicas y del Depar tamento Administrat ivo para la 

Prosperidad Social , según of icio No. 20151800359051 de abril 17 de 2015. Vigencia futura 

ordinar ia aprobada por el Director General del Presupuesto Público Nacional con cargo al 

of icio con Rad. 2-2015-018162 del 15 de mayo de 2015, destinado a la contratación de la 

consultor ía

El presupuesto apropiado por la Entidad Promotora para pagar al ganador del concurso es 

la suma de TRES MIL OCHOSCIENTOS OCHENTA Y NUEVE MILLONES DOSCIENTOS OCHO 

MIL OCHOCIENTOS CUARENTA Y UN PESOS mcte. (COP) ($3.889.208.841 mcte.), incluido 

el IVA , suma que el arquitecto o equipo ganador recibirá así: 

A t ítulo de PRIMER PREMIO, por haber ocupado el pr imer puesto en el concurso de 

anteproyecto arquitectónico del MNM, la suma de SEISCIENTOS SETENTA Y UN MILLONES, 

SETENTA Y CINCO MIL SETECIENTOS SESENTA PESOS mcte.  (COP) ($671.075.760 mcte.), 

3 . 4 M O D A L I D A D 3 . 5 P R E S U P U E S T O  Y  P R E M I O S
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premio que será cancelado directamente por la Entidad Promotora en calidad de primer pago a su contrato.

A t ítulo de honorar ios profesionales para la ejecución del diseño arquitectónico, los estudios técnicos, la 

coordinación arquitectónica y técnica y demás labores inherentes a los alcances y etapas de referencia de 

los servicios profesionales de diseño arquitectónico, la suma FIJA de TRES MIL DOSCIENTOS DIECIOCHO 

MILLONES CIENTO TREINTA Y TRES MIL OCHENTA Y UN PESOS mcte. (COP) ($3.218.133.081 mcte.), 

incluido el IVA del 16% y demás gastos directos e indirectos en los que pueda incurr ir el contrat ista para la 

correcta ejecución del objeto contractual. 

La cifra descrita como valor fijo del contrato, se desglosa de la siguiente manera:

C O N T R A T O  C O N  E L  G A N A D O R  D E L  C O N C U R S O  M N M
H O N O R A R I O S  D E  D I S E Ñ O  A R Q U I T E C T Ó N I C O                      $ 2 . 2 3 6 . 9 1 9 . 2 0 0
H O N O R A R I O S  E S T U D I O S  T E C N I C O S                   $ 1 . 2 0 8 . 4 0 9 . 2 1 6
T O T A L                     $ 3 .4 4 5 . 3 2 8 .4 1 6
IVA solo apl icable al 70%  de los honorar ios de diseño 

arqui tectónico y al 100%  de los honorar ios de los estudios técnicos . 

IVA para el PREMIO no apl ica

                     $ 4 4 3 . 8 8 0 . 4 2 5

TOTAL    $3 .889 .208 .84 1

Nota Impor tante:

Si el adjudicatario no suscribe el contrato en el plazo previsto, la Entidad Promotora podrá hacer efec tiva 

la Póliza de Garantía de Seriedad de la Ofer ta, sin perjuicio de las acciones legales a que haya lugar para el 

reconocimiento de los perjuicios causados y no cubier tos por el valor de dicha garantía. 

Si el ganador no firma el Contrato opor tunamente sin justa causa:

a)	 Quedará inhabilitado para contratar con las entidades estatales por un término de cinco (5) años, de 

conformidad con el literal e)  del numeral 1 del Ar tículo 8 de la Ley 8 0 de 1993 .

b)	 Perderá el PREMIO.

La entidad queda en liber tad de adjudicar, en este evento, al proponente calif icado en sucesivo orden de 

elegibilidad ,  en caso de que las ofer tas sean igualmente convenientes para la entidad. 

3 . 5 . 2  -  P r e m i o s

La entidad promotora pagará DOS (2) premios adicionales al Pr imer Premio (monto señalado en el 

numeral 3.5.1), por la suma de DOSCIENTOS VEINTITRÉS MILLONES, SEISCIENTOS NOVENTA Y UN MIL 

NOVECIENTOS VEINTE PESOS mcte. (COP) ($223.691.920 mcte.), con cargo Cer t if icados de 

Disponibil idad Presupuestal Nº 22415 del 2015-03-19, así:

a)	 Segundo premio

El ganador del segundo puesto del concurso de anteproyecto arquitectónico MNM, se 

hace acreedor a la suma  de CIENTO TREINTA Y CUATRO MILLONES, DOSCIENTOS QUINCE 

MIL CIENTO CINCUENTA Y DOS PESOS mcte. (COP) ($134.215.152 mcte.).

b)	 Tercer premio 

El ganador del tercer puesto del concurso de anteproyecto arquitectónico MNM,  se hace 

acreedor a la suma  de OCHENTA Y NUEVE MILLONES CUATROCIENTOS SETENTA Y SEIS 

MIL SETECIENTOS SESENTA Y OCHO PESOS mcte. (COP) ($89.476.768 mcte.).

Nota: 

Los montos de los honorar ios de diseño arquitectónico son una suma f i ja. En vista de que 

la entidad promotora cuenta con un presupuesto inalterable para estos objetos contractuales, 

los honorar ios no serán objeto de reliquidación o actualización de los valores iniciales 

descr itos. 

La entidad podrá incluir dentro del alcance del contrato de consultor ía para la ejecución 

del diseño  arquitectónico, los estudios técnicos, la coordinación arquitectónica y técnica y 

demás labores inherentes a los alcances y etapas de referencia de los servicios profesionales 

de diseño arquitectónico del Museo Nacional de Memoria Histór ica, nuevos requerimientos 

que en caso de ser necesarios, implicarán un reajuste de honorar ios, previa modif icación 

contractual.
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3 . 6 . 1  -  P r e s e n t a c i ó n  e  I d e n t i f i c a c i ó n  d e  l a s  P r op  u e s t a s

Los par t icipantes deberán entregar sus propuestas empacadas y selladas en UN (1) EMPAQUE, sin 

ninguna identif icación, nombre, iniciales, marca, membrete, reseña o dist int ivo, en cuyo inter ior se marcarán 

textualmente así:

•	 Sobre 1:   IDENTIFICACIÓN

CONCURSO PÚBLICO DE ANTEPROYECTO PARA EL DISEÑO ARQUITECTONICO DEL MUSEO NACIONAL 

DE LA MEMORIA .

•	 Sobre 2:   ANTEPROYECTO

CONCURSO PÚBLICO DE ANTEPROYECTO PARA EL DISEÑO DEL MUSEO NACIONAL DE LA MEMORIA

.

Los anteriores sobres deberán entregarse en un solo paquete sellado, sin ninguna  identif icación, nombre, 

iniciales, marca, membrete, enseña o dist int ivo.

3 . 6 . 2  -  P r e s e n t a c i ó n  e  I d e n t i f i c a c i ó n  d e l  A n t e p r o y e c t o 
( So  b r e  1 :  A NTE   P R O YECT    O )

El empaque o paquete ANTEPROYECTO es un sobre debidamente cerrado, sin ninguna marca, señal o 

identif icación para conservar la reserva de las propuestas y debe contener :

-Planchas exigidas en el concurso.

-Disco Compacto que incluya las poli- l íneas en formato DWG, superpuestas sobre las plantas arquitectónicas 

del anteproyecto a efectos de proceder a la verif icación de las áreas. Estas deben ser legibles 

en AUTOCAD 2010 o anterior.

En el mismo medio óptico, los concursantes deben incluir la totalidad de las planchas en 

formato PDF o JPG en Modo de Color RGB. 

Ni las planchas, ni el Disco Compacto pueden tener identif icación alguna.

3 . 6 . 3  -  T é c n i c a  d e  P r e s e n t a c i ó n

La técnica de presentación para la plancha 1, l lamada Plancha Sinóptica debe mantener, 

so pena de descalif icación, el formato, la diagramación, el rótulo, el contenido, el sistema de 

dibujo y las escalas suministradas en el Anexo Técnico 15.

El sistema de dibujo para esta plancha es: 

• Los muros y placas deben ir l lenos; cada  espacio, salvo baños, escaleras y circulaciones,  

deben identif icar con un número referenciado en lista incluida en el mismo recuadro. Los 

t ítulos requeridos que acompañen el dibujo, deben colocarse fuera del recuadro.         

• Dibujo de Localización, donde se muestre claramente el área de intervención en relación 

con el contexto natural o urbano y demás referencias de ubicación, tales como coordenadas, 

or ientación y similares.                                                                                        

• Plantas, cor tes y alzados inter iores, dibujados todos en la misma técnica y escala.

La técnica de presentación para las planchas 2,3,4,5 Y 6 es l ibre, se deben mantener el 

formato, el rótulo y el contenido general propuesto para cada plancha. Las escalas deben 

quedar indicadas, junto con las leyendas, en cada dibujo.

El formato para todas las planchas es A1 (841mm x 594mm). En el Anexo Técnico 15 

reposan las plantil las en AutoCad y Photoshop con sus respectivas guías de cor te y margen. 

Las seis (6) planchas deben ser montadas sobre láminas de car tón corrugado de doble 

3 . 6 P R O P U E S T A  T É C N I C A
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pared de 5.0 mm, foamboard de 5.0 mm, o un material similar en peso, (no puede ser car tón piedra), con 

respeto estr ic to a la disposición del rótulo y la forma de presentación descr itas en las presentes Bases.

No se recibirán planchas enmarcadas o montadas sobre madera u otro material dist into al especif icado en 

estas Bases. Se debe respetar la diagramación, la or ientación de las plantas y la numeración de las planchas  

establecidas y por tanto, el proponente deberá ceñirse estr ic tamente a los formatos de planos suministrados

3 . 6 . 4  -  Co  n t e n i d o  d e  l a s  P l a n c h a s 

El par ticipante deberá presentar seis (6) planchas cuyo contenido detallado es el siguiente:

•	 PL ANCHA 1-SINÓPTICA

Planta de localización Esc: 1:7500. Plano de llenos y vacíos Esc: 1:2000. Verif icación Normativa Esc: 

1:1000. Elementos del Espacio Público Esc: Gráf ica. Planta Pública Esc: 1:750. Planta Salas de Exposición 

Esc: 1:750. Cor te A-A’ Esc: 1:750. Alzado 1-1’ Esc: 1:750. Fotomontaje urbano ( la base e información técnica 

de la fotografía, se encuentra en el Anexo Técnico 15. Cuadro de Áreas. Esquemas bioclimático, técnico 

constructivo, de circulaciones, zonif icación y esquema vial en la escala gráf ica indicada. Memoria Descript iva 

sinóptica de la propuesta arquitectónica y urbana, cada una compuesta por texto e imágenes alusivas. 

Esta plancha tiene como objetivo brindar a los jurados un panel comparativo homogéneo de todas las 

propuestas.

•	 PL ANCHA 2- CONCEPTUAL /ARQUITEC TÓNICA

Dibujos y tex tos que desarrollen el concepto arquitec tónico de la propuesta.

Memoria Descriptiva ampliada: imágenes y diagramas.

•	 PL ANCHA 3- CONCEPTUAL /URBANA

Dibujos y tex tos que desarrollen el concepto de diseño urbano y emplazamiento de la propuesta.

Memoria descriptiva ampliada: imágenes y diagramas.

•	 PL ANCHA 4 -LIBRE

Plantas, cor tes, alzados, perspec tivas interiores y ex teriores. 

Escalas indicadas en cada dibujo. 

•	 PL ANCHA 5-LIBRE

Plantas, cor tes, alzados, perspec tivas interiores y ex teriores. 

Escalas indicadas en cada dibujo.

•	 PL ANCHA 6 -LIBRE

Plantas, cor tes, alzados, perspec tivas interiores y ex teriores. 

Escalas indicadas en cada dibujo.

3 . 6 . 5  -  Mo  n t a j e  y  E x po  s i c i ó n

Las seis planchas en formato A1-Horizontal , estarán dispuestas para el juzgamiento de la 

siguiente manera:

Nota: No habrá espacio entre planchas, es decir la super ficie impresa es continua, tal 

como se indica en las guías de cor te e impresión de las plantillas del Anexo Técnico 15

Nota: Los dibujos arquitec tónicos deben contener el planteamiento estruc tural con sus 

respec tivos ejes. La planta de implantación o primer piso debe incluir el diseño del espacio 

ex terior y la propuesta de urbanística aferente. Las perspec tivas, sean éstas fotomontajes, 

dibujos a mano, renders o cualquier construcción análoga o digital,  deben carac terizarse por 

su rigor, calidad técnica y gráfica, en plena correspondencia con la propuesta arquitec tónica 

–plantas y elevaciones- y con la implantación urbana.  Es recomendable referenciar 

gráficamente las diversas imágenes en plantas o cor tes, indicando la posición del obser vador. 

No se aceptarán propuestas con número diferente de las SEIS (6) planchas exigidas. En 

caso contrario, se descalificará la propuesta.

3 . 6 P R O P U E S T A  T É C N I C A
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3 . 6 . 6  -  P r e s e n t a c i ó n  e  I d e n t i f i c a c i ó n  d e l  P a r t i c i pa  n t e 
( So  b r e  2 :  IDENTIFIC         A CIÓN    )

El sobre o paquete t itulado IDENTIFICACIÓN,  será debidamente cerrado, sin ninguna marca, señal 

o identif icación exter ior que preserve el anonimato de los proponentes, debe contener los siguientes 

documentos:

•	 Copia de la Planil la Final de Inscr itos, donde se resalte el nombre del par t icipante.

•	 6 Tarjetas impresas en papel adhesivo blanco (6 cm. x 3 cm.) con los créditos de los autores del 

proyecto, con el f in de sobreponerlas a cada plancha en la exposición f inal.

•	 6 Reducciones a tamaño car ta de las planchas presentadas.

Las entidades se reservan el derecho a verif icar toda la información y documentación entregada al 

momento de la inscr ipción.

NOTA: El Disco Compacto, sin ninguna marca o identif icación, con los archivos de la propuesta en JPG 

o PDF y el archivo de verif icación de áreas, no debe ir dentro del sobre de IDENTIFICACIÓN, sino en el 

paquete ANTEPROYECTO, el cual contiene las planchas.

3 . 7. 1  -  P a r t i c i pa  n t e s

Para el caso de Concursos Públicos de Arquitectura, podrán ser proponentes las personas 

naturales o jur ídicas, nacionales o extranjeras, ya sea en la modalidad individual , en uniones 

temporales o consorcios.

•	 Cuando se trate de individuos personas naturales, éstas deberán ser arquitectos 

debidamente matr iculados para ejercer la profesión en Colombia y demostrar una 

experiencia general de 5 años, contados a par t ir de la terminación y aprobación del 

pensum académico de educación superior, o de la fecha de expedición de la Matr ícula 

Profesional , mediante la presentación de la respectiva vigencia de la misma. 

•	 Cuando se trate de Personas Jurídicas, éstas deberán tener dentro de su objeto 

social el ejercicio del diseño arquitectónico o act ividades af ines con el ejercicio de la 

profesión de la arquitectura, y contar en su planta de personal con por lo menos un 

(1) arquitecto, debidamente acreditado en el Consejo Profesional de Arquitectura y 

con la experiencia solicitada en el punto anterior.

•	 Si se trata de individuos personas naturales extranjeras, estas deberán estar 

autorizadas para ejercer la profesión de la arquitectura en Colombia y en general , 

cumplir con los requisitos establecidos en el presente numeral y en el numeral 2.7.2.1.

•	 Si se trata de personas jur ídicas extranjeras, estas directamente o como par te de una 

unión temporal o un consorcio, deberán acreditar su constitución o existencia y la 

vigencia de la persona jur ídica y su representación legal , con los documentos exigidos 

en su respectivo país. Estos documentos deben estar autenticados por el Cónsul de 

Colombia quien cer t if icará la autenticidad del documento y el hecho de que éste es el 

3 . 6 P R O P U E S T A  T É C N I C A 3 . 7 T R A M I T E  D E  I N S C R I P C I Ó N
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documento requerido en el respectivo país para acreditar la existencia y representación de la persona 

jur ídica. La propuesta debe estar avalada por un arquitecto habil itado para ejercer la profesión en 

Colombia, quien debe cumplir los requisitos señalados para las personas naturales.

En el evento de resultar favorecido un proponente extranjero sin domicil io ni sucursal en el país , éste 

deberá constituir una sucursal en Bogotá, Colombia, previa suscr ipción del correspondiente contrato.

3 . 7. 2  -  Do  c u m e n t o s  a  P r e s e n t a r

3 . 7. 2 . 1  -  P e r s o n a s  Na  t u r a l e s

1.	 Formato de Solicitud de Inscr ipción (ANEXO 1)

2.	 Cer t if icado (or iginal) del Registro Único de Proponentes (RUP) emit ido por la Cámara de Comercio,  el 

cual debe cumplir con los siguientes requisitos:

•	 Fecha de expedición por par te de la Cámara de Comercio, NO mayor a treinta (30) días 

calendario, anter iores a la fecha del cierre de inscr ipción al Concurso. 

•	 La inscr ipción o renovación del RUP deberá encontrarse en f irme y vigente a la fecha de 

inscr ipción al concurso, f irmeza que solo es posible por el trascurso del término de 10 días 

hábiles desde la publicación o expedición que hace la Cámara de Comercio, siempre y cuando no 

se interponga contra ella recurso de reposición. (Decreto 0019 de 2012).

Los proponentes deberán estar clasif icados de conformidad con el Código Estándar de Productos y 

Servicios de Naciones Unidas (The United Nations Standard Products and Services Code), en alguna 

de las siguientes Clases, a saber :    

C l a s e N o m b r e
8 0 1 1 1 6 0 0 S e r v i c i o s  d e  p e r s o n a l  t e m p o r a l

8 1 1 0 1 5 0 0 I n g e n i e r í a  c i v i l

En todo caso, siempre que se cumplan todas las demás condiciones de vigencia y f irmeza del documento.

Para la inscr ipción y par t icipación en los Concursos de Arquitectura y para la celebración de los contratos 

de consultor ía que resulten del proceso de selección por Concurso de Arquitectura, no será requisito la 

determinación del monto máximo de contratación.

3.	 Cer t if icado de apor tes al sistema de seguridad social , paraf iscales y r iesgos 

profesionales persona natural , expedido en los términos del ar t ículo 50 de la Ley 

789 de 2002 y el ar t ículo 9 de la Ley 828 de 2003, respecto a la persona natural 

que pretenda par t icipar como a sus empleados, si los t iene (ver ANEXO 2). De igual 

manera, el par t icipante ganador deberá acreditar su af i l iación a los sistemas de Salud 

y Pensión, al momento de suscr ibir el respectivo contrato de consultor ía, a través de 

la cer t if icación que expida la entidad competente.

4.	 Cer t if icado de vigencia de la Matr ícula Profesional expedida por el Consejo Profesional 

Nacional de Arquitectura y Profesiones Auxil iares (CPNAA), con una vigencia no mayor 

de seis (6) meses.

5.	 Original de la Garantía de Seriedad de la ofer ta, expedida a favor de la Entidad 

Promotora: CENTRO NACIONAL DE MEMORIA HISTORICA , Nit . 900.492.141-5, con 

las siguientes caracter íst icas:

•	 Valor : 10% del valor total del contrato de consultor ía cuyo monto es la suma 

de TRES MIL OCHOCIENTOS OCHENTA Y NUEVE MILLONES DOSCIENTOS 

OCHO MIL OCHOCIENTOS CUARENTA Y UN PESOS mcte. ($3.889.208.841 

mcte.) incluido el IVA .

•	 En este orden, la póliza deberá asegurarse por el valor de  $388.920.884 

mcte.

•	 Objeto: Garantizar a la entidad promotora la ser iedad de los ofrecimientos 

hechos en el CONCURSO PÚBLICO DE ANTEPROYECTO PARA EL DISEÑO 

ARQUITECTONICO DEL MUSEO NACIONAL DE LA MEMORIA HISTORICA

•	 Vigencia: Desde el día del cierre del Concurso y cuatro (4) meses más. En 

caso de postergar la fecha de cierre del concurso, la entidad promotora, si lo 

considera conveniente, solicitará la ampliación de la vigencia de las pólizas.

6.	 Recibo Original del pago de la respectiva póliza.

3 . 7. 2 . 2  -  P e r s o n a s  J u r í d i c a s

1.	 Solicitud de inscr ipción (Anexo.1) La solicitud de inscr ipción debe estar f irmada por 

el representante legal de la persona jur ídica y por el arquitecto que avala el proyecto.

2.	 Cer t if icado (or iginal) del Registro Único de Proponentes (RUP) el cual debe cumplir 

con los siguientes requisitos:

3 . 7 T R A M I T E  D E  I N S C R I P C I Ó N
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•	 Fecha de expedición por par te de la Cámara de Comercio, NO mayor a treinta (30) días , anter iores 

a la fecha del cierre de inscr ipción al concurso. 

•	 La inscr ipción o renovación del RUP deberá encontrarse en f irme y vigente a la fecha de 

inscr ipción al concurso, f irmeza que solo es posible por el trascurso del término de 10 días 

hábiles desde la publicación o expedición que hace la Cámara de Comercio, siempre y cuando no 

se interponga contra éste recurso de reposición. (Decreto 0019 de 2012).

Los proponentes deberán estar clasif icados de conformidad con el Código Estándar de Productos y 

Servicios de Naciones Unidas (The United Nations Standard Products and Services Code), en alguna de 

las siguientes clases, a saber :    

C l a s e N o m b r e
8 0 1 1 1 6 0 0 S e r v i c i o s  d e  p e r s o n a l  t e m p o r a l

8 1 1 0 1 5 0 0 I n g e n i e r í a  c i v i l

En todo caso cumpliendo con todas las otras condiciones de vigencia y f irmeza del documento.

Para la inscr ipción y par t icipación en los Concursos de Arquitectura, y para la celebración de los contratos 

de consultor ía que resulten del proceso de selección por Concurso de Arquitectura, no será requisito la 

determinación del monto máximo de contratación.

3.	 Cer t if icado de pagos de apor tes al sistema de seguridad social y paraf iscales para persona jur ídica 

expedido en los términos del ar t ículo 50 de la Ley 789 de 2002. (ANEXO 6). Firmado por el 

Representante legal o el Revisor f iscal , según legalmente corresponda.

4.	 Cer t if icado de vigencia de la matr ícula Profesional expedida por el Consejo Profesional Nacional 

de Arquitectura y Profesiones Auxil iares con no más de seis meses de vigencia, del profesional que 

avala el proyecto.  En el caso de que el representante legal que avala el proyecto, y el arquitecto 

diseñador No sean la misma persona, se deberá adjuntar adicionalmente el  Cer t if icado de vigencia de 

la matr ícula Profesional de éste últ imo, para verif icar la experiencia general requerida.

5.	 Original de la garantía de ser iedad de los ofrecimientos hechos expedida a favor de CENTRO 

NACIONAL DE MEMORIA HISTORICA , Nit . 900.492.141-5. Con las siguientes caracter íst icas:

•	 Valor :  10% del valor total del contrato de consultor ía cuyo monto es la suma de TRES MIL 

OCHOCIENTOS OCHENTA Y NUEVE MILLONES DOSCIENTOS OCHO MIL OCHOCIENTOS 

CUARENTA Y UN PESOS ($3.889.208.841) incluido el IVA , en este orden la póliza debe 

asegurarse por el valor de $388.920.884.

•	 Objeto: Garantizar a la entidad promotora la ser iedad de los ofrecimientos 

hechos en el CONCURSO PÚBLICO DE ANTEPROYECTO ARQUITECTÓNICO, 

PARA EL DISEÑO DEL MUSEO NACIONAL DE LA MEMORIA HISTORICA.

•	 Vigencia: Desde el día del cierre del Concurso y cuatro (4) meses más. En caso 

de postergar la fecha de cierre del concurso, la entidad promotora si lo considera 

conveniente, solicitará la ampliación de la vigencia de las pólizas.

6.	 Recibo Original de pago de la póliza.

7.	 Original del Cer t if icado de la Cámara de Comercio del domicil io social del proponente:

Expedido dentro de los treinta (30) días anter iores a la fecha de cierre de inscr ipción, en 

el cual conste:

•	 Que el Objeto social comprenda el ejercicio del diseño arquitectónico, o act ividades 

af ines con el ejercicio de la profesión de la arquitectura.

•	 Vigencia suf iciente para par t icipar en el Concurso, celebrar y ejecutar la eventual 

consultor ía y tres (3) años más.

•	 El nombre del representante legal.

•	 Facultades del representante legal para par t icipar en el Concurso y suscr ibir el 

eventual contrato por la cuantía mencionada.

8.	 Autorización:

Si el representante legal no t iene facultades suf icientes o en el cer t if icado no está claro 

que las tenga, debe acompañarse una autorización del órgano social competente por 

medio del cual lo autorice a par t icipar en el Concurso y a celebrar el eventual contrato 

derivaWdo del mismo.

3 . 7. 2 . 3  -  UNI   O NES    TEM   P O R A LES    Y  C O NS  O RCI   O S

Para estas f iguras, los requisitos podrán ser complementados entre los integrantes del 

modelo que se eli ja. Las UNIONES TEMPORALES deben acreditar los documentos relacionados 

en el ANEXO 4 y los CONSORCIOS deben acreditar los documentos relacionados en el 

ANEXO 3.

3 . 7 T R A M I T E  D E  I N S C R I P C I Ó N
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IMPORTANTE:

•	 La solicitud de inscr ipción debe estar f irmada por el representante legal de la persona jur ídica y por 

el arquitecto que avala el proyecto. 

•	 El cer t if icado de cumplimiento de obligaciones paraf iscales debe ir f irmado por el representante 

legal , el contador público y/o el revisor f iscal , según la ley. 

•	 Si el representante legal de la persona jur ídica no es arquitecto, la solicitud de inscr ipción y la 

propuesta deberán estar avaladas por un arquitecto que cumpla con las condiciones señaladas en el numeral 

3.7.1. 

•	 Las empresas unipersonales se asimilan a las personas jur ídicas y deberán como tales cumplir los 

mismos requisitos exigidos a ellas.

Los miembros de un consorcio y/o unión temporal deberán cumplir conjuntamente con el dil igenciamiento 

del ANEXO 3 y del ANEXO 4, de acuerdo al t ipo de modelo que eli jan. Sí el representante del consorcio y/o 

unión temporal no es arquitecto, la solicitud de inscr ipción y la propuesta deberán estar avaladas por un 

arquitecto que cumpla con las condiciones señaladas en el numeral 3.7.1.

NOTA: La SCA y la entidad promotora, podrán exigir los documentos adicionales que est ime necesarios 

para verif icar o aclarar cualquier requisito habil itante.

3 . 7. 2 . 4  -  P ERS   O N A S  JURÍDIC       A S  EXTR    A NJER    A S  SIN    D O MICILI      O 
EN   C O L O MBI   A

Las personas jur ídicas extranjeras sin domicil io o sucursal en Colombia, deberán cumplir los siguientes 

requisitos:

1.	 Acreditar su existencia y representación legal , con el documento idóneo expedido por la autoridad 

competente en el país de su domicil io, expedido a más tardar dentro de los treinta (30) días anter iores 

a la fecha de cierre del presente proceso de inscr ipción, en el que conste su existencia, su fecha 

de constitución, objeto, vigencia, nombre del representante legal , o de la(s) persona(s) que tenga(n) 

la capacidad para comprometerla jur ídicamente y sus facultades, señalando expresamente que el 

representante no t iene limitaciones para contraer obligaciones en nombre de la misma, o apor tando 

la autorización o documento correspondiente  del órgano directivo que le faculte expresamente.

2.	 Acreditar que su objeto social incluya el ejercicio del diseño arquitectónico o act ividades af ines con 

el ejercicio de la profesión de la arquitectura.

3.	 Acreditar la suf iciencia de la capacidad de su apoderado o Representante Legal en 

Colombia, de conformidad con la Ley 80 de 1993, la Ley 1150 de 2007, el Decreto 

1510 de 2013 y las demás disposiciones que regulan el tema, según sea el caso.

Si una par te de la información solicitada no se encuentra incorporada en el cer t if icado 

que acredita la existencia y representación, o si este t ipo de cer t if icados no existen de 

acuerdo con las leyes que r i jan estos aspectos en el país de origen de la persona jur ídica, la 

información deberá presentarse en documento independiente expedido por una autoridad 

competente de tal país o en su defecto, en documento expedido por el máximo órgano 

directivo de la persona jur ídica. Las personas jur ídicas extranjeras que se encuentren dentro 

del supuesto de hecho señalado en este párrafo, deberán declarar que según la legislación 

del país de origen, las cer t if icaciones o información no puede apor tarse en los términos 

exigidos en este documento, tal como lo dispone el ar t ículo 188 del Código de Procedimiento 

Civil Colombiano o la norma que resulte aplicable.

3 . 7. 3  -  T r á m i t e  d e  I n s c r i p c i ó n

El procedimiento de Inscripción se realizará así:

3 . 7. 3 . 1  -  L u g a r  y  F e c h a

Los interesados en par t icipar en el Concurso podrán efectuar su inscr ipción en Bogotá 

D.C., Colombia, en la sede de la Sociedad Colombiana de Arquitectos, Bogotá y Cundinamarca, 

ubicada en la Cra. 6 No. 26B-85 – Plataforma.

En lugares diferentes a Bogotá, en cualquiera de las Regionales de la Sociedad Colombiana 

de Arquitectos de todo el país. Para tal efecto, podrá consultar en este enlace el plano 

respectivo con la ubicación de las dist intas regionales y presentar los documentos señalados 

en el punto anterior :

h t t p : // w w w. s o c i e d a d c o l o m b i a n a d e a r q u i t e c t o s . o r g /s i t e / i n d e x . p h p?o p t i o n= c o m _

content&view=article&id=45&Itemid=55 

3 . 7 T R A M I T E  D E  I N S C R I P C I Ó N

http://www.sociedadcolombianadearquitectos.org/site/index.php?option=com_content&view=article&id=45&Itemid=55
http://www.sociedadcolombianadearquitectos.org/site/index.php?option=com_content&view=article&id=45&Itemid=55
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Las Bases del Concurso no t ienen ningún costo para el proponente.

Los documentos de inscr ipción serán recibidos únicamente durante el periodo establecido en el 

CRONOGRAMA incluido en las presentes BASES del concurso.  

3 . 7. 3 . 2  -  P r e s e n t a c i ó n  d e  l o s  d o c u m e n t o s  r e q u e r i d o s 
pa  r a  l a  s o l i c i t u d  d e  i n s c r i p c i ó n :

Los interesados en la presente convocatoria deberán presentar TODOS los documentos solicitados en las 

presentes BASES, con ajuste pleno a las fechas señaladas en el CRONOGRAMA del Concurso. 

La no presentación de alguno de los documentos impide la recepción de los mismos y por supuesto, 

imposibil ita la inscr ipción del proponente.

IMPORTANTE: El hecho de que eventualmente una regional de la Sociedad Colombiana de Arquitectos 

reciba una solicitud con los documentos incompletos, no habil ita la solicitud de inscr ipción y por el contrar io, 

se declarará como no inscr ito al concursante, sin perjuicio de las medidas internas que aclaren el hecho.

•	 Remisión de documentos de la solicitud de inscr ipción.- La regional que reciba la solicitud de 

inscr ipción, enviará a la SCA Bogotá y Cundinamarca los documentos, para que sea ésta, junto con la 

Entidad Promotora, quienes estudien su idoneidad.

•	 Revisión de documentos.-La SCA y la Entidad Promotora tendrá el plazo determinado en el cronograma 

que adelante se plasma, a par t ir del cierre de inscr ipciones, para revisar la información y los documentos 

presentados con la Solicitud. 

•	 Publicación Inicial .- En la página web de la SCA Bogotá y Cundinamarca, en el SECOP y en la página 

web de Contratación a la Vista, se publicará en la fecha descr ita en el CRONOGRAMA, la PLANILLA 

INICIAL de inscr itos, en la cual f igura de una par te, quiénes han quedado def init ivamente inscr itos 

y, de otra, quiénes han sido requeridos con la precisión de él , o de los requerimientos efectuados, 

los cuales deberán ser subsanados dentro del plazo que en el cronograma se plasma,  ya sea 

presentándolos personalmente o enviándolos por correo cer t if icado directamente a la Regional de 

la Sociedad Colombiana de Arquitectos Bogotá y Cundinamarca, ubicada en la Cra.6 No.26B-85 – 

plataforma, a nombre de la Dirección de Concursos de Arquitectura. 

•	 Si los interesados requeridos cumplieren los requerimientos opor tuna y 

sat isfactoriamente, serán inscr itos def init ivamente.

•	 Si el o los interesado(s) no cumple con el o los requerimiento(s) o lo hace(n) 

extemporáneamente, se entenderá que ha(n) desist ido de su solicitud.

•	 Inscr ipción.- Una vez se verif ique que la documentación está completa y es idónea,  

El CENTRO NACIONAL DE MEMORIA HISTORICA y la SCA Bogotá y Cundinamarca, 

publicarán en el SECOP, en la página web de Contratación a la Vista y en la Web del 

Concurso, la l ista f inal y def init iva de inscr itos.

•	 Inscr ipción intransfer ible.- La inscr ipción es intransfer ible y sólo conf iere derecho a 

par t icipar a quien se inscr ibe y en la calidad en la cual se inscr ibió.

3 . 7. 4  -  Do  c u m e n t o s  L e g a l e s  y  T é c n i c o s  a 
D i s po  s i c i ó n  d e  l o s  P r opo   n e n t e s

Los proponentes podrán disponer de los siguientes documentos e información colgados 

en el SECOP, en la página web de Contratación a la Vista y en la página Web  de la Sociedad 

Colombiana de Arquitectos Bogotá y Cundinamarca, en la pestaña CONCURSOS, las Bases 

del Concurso1 y sus correspondientes ANEXOS.

1 	 De  confo r midad con e l  a r t ícu lo  15  de l  decre to  2 326 de 1995 ,  los  té r minos de 
re fe renc ia  de  los  Concursos de  Arqu i tec tura  se  denomina n B ases de l  Concurso .

3 . 7 T R A M I T E  D E  I N S C R I P C I Ó N
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3 . 7. 4 . 1  -  F O RM  A T O S  REQUERID        O S  A  L O S  P A RTICI     P A NTES  

ANEXO 1. 		  Formato de Solicitud de Inscr ipción.

ANEXO 2. 		  Formato cer t if icado de apor tes al sistema de seguridad social , paraf iscales y r iesgos 

			   profesionales persona natural.

ANEXO 3. 		  Formato para conformar un CONSORCIO.

ANEXO 4. 		  Formato para conformar una UNIÓN TEMPORAL.

ANEXO 5. 		  Minuta de Contrato de Consultor ía.

ANEXO 6. 		  Formato Cer t if icado de pagos de apor tes al sistema de seguridad social y paraf iscal 

			   para persona jur ídica. 

3 . 7. 4 . 2  -  A NEX   O S  LEG   A LES 

ANEXO 7.		  Inhabil idades.

ANEXO 8.		  Causales de descalif icación.

ANEXO 9.		  Obligaciones de las par tes que intervienen en el Concurso.

ANEXO 10.		  Publicidad del concurso hasta el cierre y anonimato a par t ir del cierre del concurso.

ANEXO 11.		  Jurado, Funciones del Jurado, Criter ios de Evaluación, Reglas de Funcionamiento.

ANEXO 12.	            Alcance de las Bases del Concurso MNM.

ANEXO 13.   	 Derechos de autor y propiedad intelectual. 

3 . 7. 4 . 3  -  A NEX   O S  TÉCNIC      O S

ANEXO 14.		  Planimetr ía de Base: Levantamiento Topográf ico y Plantil la Urbana.

			   URB-PG-TOPOGRAFIA .dwg

			   URB-PG-BASE.dwg

			   URB-PG-PLAZA CONCEJO BOGOTA.dwg

ANEXO 15.		  Planchas: Diagramación y Contenidos.

			   PLA-DG-PLANCHAS.dwg

			   PLA-DG-PLANCHAS.psd

ANEXO 16.		  Informe Final de Suelos_predio MNM

ANEXO 17.		  Registro Fotográf ico.

ANEXO 18.		  UPZ 101 Teusaquil lo y Reservas Viales

ANEXO 19.		  Alcance Estudios Técnicos.

ANEXO 20. 		 Publicación Museo a Cielo Abier to – Alcaldía de Bogotá (Sobre 

			   Escultura Ala Solar)

ANEXO 21.		  Áreas Programáticas

ANEXO 22.		  Créditos de Imágenes

ANEXO 23.		  Lugares e Iniciat ivas de Memoria CNMH

ANEXO 24.		  Planos Sopor te Eje de la Paz y la Memoria

3 . 7. 5  -  A u d i e n c i a  p ú b l i c a  d e  a c l a r a c i ó n  d e  l a s 
b a s e s  d e l  c o n c u r s o  y  a s i g n a c i ó n  d e  r i e s g o s 

La audiencia pública de aclaración de bases y asignación de Riesgos, se realizara en la 

fecha, hora y lugar establecidos en el CRONOGRAMA del CONCURSO MNM incluido en el 

presente documento.

Es responsabil idad del proponente conocer los alcances del proyecto. Para el efecto, 

se realizará la Audiencia de Aclaración de las Bases del Concurso  y Asignación de Riesgos 

Previsibles que detallan en el siguiente numeral.

NOTA: si el proponente no asiste a la audiencia, se entiende que conoce y son claros 

todos y cada uno de los aspectos técnicos relacionados con el contrato a suscr ibir, lo anter ior 

sin perjuicio de la posibil idad que t ienen de formular las preguntas que est imen necesarias 

dentro del t iempo establecido.

3 . 7 T R A M I T E  D E  I N S C R I P C I Ó N
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3 . 7. 6  -  T i p i f i c a c i ó n ,  e s t i m a c i ó n  y  a s i g n a c i ó n  d e  r i e s g o s 
p r e v i s i b l e s

El CENTRO NACIONAL DE MEMORIA HISTORICA , teniendo en cuenta la naturaleza de la presente 

contratación y previendo que durante la ejecución del contrato se pueden conf igurar situaciones que den 

lugar a la alteración de las condiciones económicas de las par tes, en cumplimiento a lo señalado en el Ar t ículo 

4 de la Ley 1150 de 2007, considera necesario est imar, t ipif icar y distr ibuir los Riesgos de la siguiente 

manera:

3 . 7. 7  -  M e c a n i s m o s  d e  Fo  r m u l a c i ó n  d e  P r e g u n t a s 
y  A c l a r a c i o n e s

Desde la fecha indicada en el CRONOGRAMA del Concurso, los par t icipantes podrán 

hacer consultas a través del correo electrónico concursomuseomemoriahistorica@scabogota.org.  

Se dará respuesta en las fechas indicadas en el cronograma.

Las respuestas se podrán consultar en la página del SECOP www.contratos.gov.co, 

Contratación a la Vista www.contratacionBogotá.gov.vo/es/webcav3/ciudadano y la de la 

SCA Bogotá y Cundinamarca ht tp://www.scabogota.org.

NOTA: Las respuestas a las consultas de los par t icipantes SON DOCUMENTOS 

ACLARATORIOS de las Bases del Concurso que servirán al Jurado para or ientar su 

recomendación, pero no serán tenidas como una ADENDA de las Bases del Concurso. Ninguna 

manifestación verbal , cualquiera que sea su fuente, modif ica las Bases del Concurso y sus 

Adendas. Las ADENDAS que se puedan producir durante el desarrollo del Concurso, serán 

publicadas en las páginas anter iormente señaladas

3 . 7. 8  -  P r e s e n t a c i ó n  d e  P r op  u e s t a s

Los concursantes podrán presentar propuestas conforme a lo indicado en el CRONOGRAMA 

del Concurso, en cualquiera de las Regionales del  Organismo Asesor.

El cumplimiento de la hora l ímite de entrega de propuestas es un imperativo legal 

ineludible, que no depende de la voluntad de las Entidad Promotora. LAS PROPUESTAS, 

SIN NINGUNA EXCEPCIÓN, SE RECIBIRÁN HASTA LA HORA DE CIERRE SEÑALADA en el 

Cronograma del concurso.

Se reitera que las fechas de cierre de inscr ipciones y la fecha de cierre del Concurso 

no son una misma ni coinciden. La pr imera es anterior a la segunda. Esto permite verif icar 

los documentos y realizar el Concurso de Anteproyectos bajo el sistema de ANONIMATO. 

Debido a la naturaleza misma de los concursos de arquitectura y para proteger el anonimato 

en el proceso de juzgamiento, una vez presentadas las propuestas, no habrá posibil idad de 

ret iro de las mismas.

La validez de las propuestas será de seis (6) meses calendario a par t ir de la fecha de su 

presentación.

3 . 7 T R A M I T E  D E  I N S C R I P C I Ó N

mailto:concursomuseomemoriahistorica@scabogota.org
http://www.contratos.gov.co
http://www.contratacionbogota.gov.vo/es/webcav3/ciudadano
http://www.scabogota.org
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3 . 8 . 1  -  Co  n f o r m a c i ó n

El equipo del Jurado estará conformado por profesionales con amplia experiencia individual y 

complementar ia, general y par t icular en proyectos análogos al objeto del concurso MNM, nombrados por 

las entidades involucradas con el ánimo de elegir la propuesta que de manera de manera unánime o por 

mayoría, mejor resuelva integralmente los requerimientos y el programa contenidos en las presentes bases 

del CONCURSO. 

El jurado está compuesto por un número impar de cinco (5) miembros identif icados así:

Arquitec to. Mario Figueroa

M . P. CAU SP A16 4 45-3 del Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil

Designado por el Centro Nacional de Memoria Histórica

Arquitec to. Efraín Riaño

M . P. No. 2570 0 -29666 CND

Designado por la Alcaldía Mayor de Bogotá

Arquitec to. Mauricio Pinilla

M . P. No. 2570 0 - 05123 CND

Designado por la Sociedad Colombiana de Arquitec tos Presidencia Nacional

Arquitec ta.  Clemencia Escallón

M . P. No. A 250320 02515733 CND

Designado por la Sociedad Colombiana de Arquitec tos Presidencia Nacional

Arquitec to. Willy Drews

M . P. No. 4 83 4 CND

Designado por la Sociedad Colombiana de Arquitec tos Presidencia Nacional

3 . 8 . 2  -  C r i t e r i o s  d e  E v a l u a c i ó n 

De orden Arquitec tónico:

•	 La coherencia y sensibil idad del planteamiento arquitectónico en relación a la 

temática central del Museo: el rescate de la Memoria como antídoto efectivo frente a 

la negación, la deformación o la indolencia frente a la violencia. 

•	 El edif icio como homenaje profundo y conmovedor a las víct imas: un propósito rector 

que se evidencie como determinante para otorgar sentido a la arquitectura de las 

propuestas.

•	 La capacidad de que el edif icio y su espacio público, se constituyan en propiciadores 

act ivos de los procesos de sanación, reconcil iación y no repetición.

•	 La explícita evidencia de la arquitectura por traducir e interpretar la dimensión del 

conflic to colombiano, a través de la experiencia espacial y de su capacidad de suscitar 

emoción, cr iter io que prevalecerá sobre esfuerzos desmedidos por modelar imágenes 

icónicas o singulares excesos de lenguaje.

•	 El claro propósito de interpretar la noción de Museo como espacio vivo, f lexible, 

cambiante y sujeto a múlt iples interpretaciones.

•	 La capacidad de asegurar un emplazamiento amable y una escala edif icatoria que no 

fracture el lugar,  será valorada con par t icular atención. 

•	 La voluntad de rescatar para la arquitectura su potencia como una obra de ar te que en 

3 . 8 J U R A D O  Y  C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N
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su vivencia, recorr ido y experiencia, puede involucrar múlt iples dimensiones sensoriales.

•	 Una arquitectura de la Memoria, ha de denotar atr ibutos asociables al dest ino mismo del edif icio, 

tales como la serenidad, la auster idad, la mesura y la permanencia.

•	 Una arquitectura capaz de combinar, con sutileza, las múlt iples correspondencias intangibles pero 

determinantes entre Memoria y Contemporaneidad.

•	 En la evaluación se valorará con especial énfasis la capacidad de los espacios internos y externos del 

conjunto para albergar el movimiento y desplazamiento de todas las personas, independientemente 

de sus condiciones f ísicas.

De orden urbanístico:

•	 La per tenencia del nuevo Museo de la Memoria a un conjunto urbano emblemático que involucra en 

sus proximidades equipamientos y lugares públicos de singular impor tancia y envergadura, será un 

cr iter io de evaluación def init ivo de las propuestas.

•	 El diseño urbano del Museo debe evidenciar, igualmente, la interpretación específ ica que la propuesta 

formule en referencia a la consolidación urbaníst ica del Eje de la Memoria a lo largo de la Calle 26.

•	 Serán valorados con par t icular atención, aquellos proyectos que propendan construir sentido de 

conjunto, en términos de escala y continuidad con las preexistencias urbaníst icas y arquitectónicas.

•	 La condición de lo público debe ser prevalente en todos los órdenes de la propuesta: lo público como 

marco espacial de referencia, como ámbito conector, como dotación ambiental de la ciudad y como 

lugar cívico y ciudadano asociado a la act ividad del Museo.

•	 Par t icular atención se br indará a la manera como las propuestas respetan e integran el conjunto 

escultór ico del Ala Solar, la Plaza de Concejo y el conjunto del Centro Administrat ivo Distr ital al 

diseño urbano del Museo.

•	 El respeto estr ic to a la normativa urbaníst ica será determinante en la valoración de las propuestas. 

De orden Gráfico y Programático:

•	 La capacidad de traducir e interpretar de manera lúcida y creativa el programa de espacios y 

necesidades demandado por la entidad promotora.

•	 La evidente solución a los requerimientos funcionales formulados en el Programa de necesidades.

•	 La coherencia explícita entre todos los componentes que conforman la propuesta: Plantas, elevaciones, 

secciones, esquemas, textos e imágenes.

•	 El apego r iguroso a las exigencias y pautas de presentación formuladas en las Bases del Concurso. Si 

bien un alto porcentaje de la presentación de los anteproyectos es l ibre, serán plenamente exigibles 

aquellos componentes diagramáticos, gráf icos y documentales descr itos con precisión 

en las Bases, ya que constituyen insumos comparativos de enorme valor para el proceso 

de evaluación y selección del Jurado. El incumplimiento de tales requerimientos, 

implicará la descalif icación de la propuesta.

De orden Ambiental:

•	 Será un cr iter io sustantivo de evaluación, la evidente vir tud de las propuestas en 

relación al uso racional de los recursos naturales disponibles en el lugar del proyecto, 

en la ciudad y en el medio geográf ico circundante.

•	 El jurado valorará con par t icular atención, aquellas propuestas que formulen 

creativamente medios act ivos y pasivos que aseguren una mayor ef iciencia energética.

•	 Minimizar impactos negativos sobre el área inmediata al proyecto, logrando rever t ir 

afectaciones negativas sobre el medio ecológico y el paisaje urbano.

•	 Combinar y armonizar la propuesta ambiental del edif icio con  disponibil idades 

presupuestales que en todo caso, son relat ivamente moderadas. 

De orden Técnico, Presupuestal y Construc tivo:

•	 Evidenciar con clar idad en la propuesta las técnicas constructivas implicadas en los 

planteamientos urbanos y arquitectónicos.

•	 Resultará def init ivo en la valoración, la cer teza de que tanto la materialidad 

propuesta, como la elección del sistema estructural y demás componentes técnicos–

constructivos de las propuestas, se ajusten a un despliegue técnico mesurado, en 

plena correspondencia con las expectat ivas presupuestales planteadas en las Bases.

•	 Será para el Jurado un cr iter io determinante, el respeto de los concursantes por las 

coordenadas exigibles en cuanto al cumplimiento del Programa de espacios y áreas. 

Si bien se asume que se trata de propuestas a nivel de Anteproyectos, ellas no deben 

implicar transformaciones sustantivas en su tránsito ulter ior a la fase de Proyecto y 

Detalles Constructivos.

NOTA FINAL ACL AR ATORIA:  Los par t icipantes deben tener presente que éste es un 

Concurso de Anteproyectos y que de conformidad a lo que tal término implica, su tránsito 

a nivel de Proyecto, puede implicar una modif icación no sustancial pero sí impor tante 

de sus alcances y contenidos de conformidad al desarrollo natural de la propuesta, a las 

observaciones contenidas en el Acta del  Jurado y también, de las provenientes de la  Entidad 

3 . 8 J U R A D O  Y  C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N
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Promotora, si las hubiera.

La noción de ANTEPROYECTO es def inida por el Consejo Profesional Nacional de Arquitectura y sus 

Profesiones Auxil iares (CPNAA), en la Documentación Sobre Práctica Profesional , Módulo 01 - Alcances Y 

Etapas De Referencia En Los Servicios Profesionales De Diseño Arquitectónico; Capitulo 2, Desarrollo de los 

Contenidos Básicos de la Documentación; Numeral B, Fase de Diseño, así:

“ANTEPROYEC TO:  Por anteproyecto se entiende el desarrollo cualif icado de los conceptos de emplazamiento 

y ocupación, operación funcional,  condiciones espaciales y materialidad, planteados y reformulados a partir del 

esquema básico.

En esta fase, el  desarrollo del proyecto de arquitectura adquiere una f isionomía más definida, enunciando las 

características de sus componentes de manera más amplia y detallada.

El desarrollo del diseño arquitectónico en la etapa intermedia de anteproyecto, conlleva una información 

espacial,  dimensional,  funcional,  estructural y constructiva, mucho más desarrollada en plantas a escala, 

elevaciones y documentación tridimensional,  de manera que sea factible iniciar en esta fase los estudios técnicos 

complementarios del proyecto.

La expresión gráfica de un anteproyecto conlleva una definición mayor de los dibujos, de acuerdo a los avances 

progresivos del sistema estructural,  la distribución funcional,  los planteamientos constructivos y de la concepción 

espacial y arquitectónica en su conjunto.” 2

De acuerdo con esa consideración y teniendo presente no quebrantar la igualdad de los par ticipantes 

en este Concurso, el Jurado puede recomendar a la Entidad Promotora, la adjudicación del contrato a la 

propuesta que a su juicio posea la mayor calidad integral y que no adolezca de defec tos insalvables. Se 

entienden defec tos insalvables, aquellos requieren un replanteamiento sustancial .

2	  DOCUMEN TAC IÓN S OBRE PRÁCT ICA PROFES IONAL ,  MODULO 01  -  A lc a nces Y  Eta pas De Refe renc ia 
En  Los  S e r v ic ios  P rofes iona les  De D iseño Arqu i tec tón ico ,  pág ina  20 ,  Bogotá .  Ju l i o  de  200 4 

3 . 9 . 1  -  E q u i po   M í n i m o  d e  T r a b a j o

El proponente deberá contar como mínimo en su equipo de trabajo con una/un arquitectoa/o 

que asuma la jefatura del Proyecto, con una experiencia general mínima de cinco (5) años, 

contada a  par t ir de la fecha de expedición de la matr ícula profesional.

Equipo Sugerido: 

Se sugiere a quienes par t icipen del Concurso MNM, conformar un equipo mult idisciplinar io 

para el desarrollo de su propuesta, el cual cuente por lo menos con personas con las siguientes 

profesiones y experiencias. Ver ANEXO 19 - Alcance Estudios Técnicos:

•	 Ingeniería Civil:  experiencia en diseño estruc tural.

•	 Arquitec tura de asesoría: experiencia cer tificada en museografía .

•	 Ingeniería Eléc trico: experiencia en luminotecnia de museos, voz, datos, telefonía y 

T V.

•	 Ingeniería Hidro-Sanitario y Red contra incendios. 

•	 Ingeniería de diseños de sistemas de seguridad, CC T V, y detección de calor y humo.

•	 Ingeniería Mecánica: experiencia en sistemas de ventilación natural,  mecánica y de 

aire acondicionado.

•	 Arquitec tura o Ingeniería bioclimática: experiencia en sostenibilidad ambiental.

•	 Arquitec tura de asesoría en paisajismo.

Se insta a que este equipo promueva la equidad y la no discr iminación, fomentando la 

par t icipación en condiciones de igualdad, sin discr iminación alguna basada en el sexo, la 

or ientación sexual o identidad de género, la per tenencia étnica, el or igen (rural , urbano), 

situaciones de discapacidad o por cual quier otro motivo.

3 . 8 J U R A D O  Y  C R I T E R I O S  D E  E V A L U A C I Ó N 3 . 9 E Q U I P O  D E  T R A B A J O
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C R O N O G R A M A  D E  A C T I V I D A D E S

N o A C T I V I D A D
F E C H A S

D E S D E H A S T A
D I A H O R A D I A H O R A

1
Publicación en la web de las 
Prebases

Jueves 9 de Abril de 2015 Martes 26 de Mayo de 2015

2 Apertura del concurso Miércoles 27 de Mayo de 2015

3 Publicación de las bases Miércoles 27 de Mayo de 2015

4
Visita al sitio de intervención (No 
obligatoria) 

Lunes 1 de Junio de 2015 8:00 a.m.

5
Audiencia de aclaración de bases 
Auditorio Gabriel Serrano Camar-
go, SCA Bogotá (Cra 6 No 26B-85)

Lunes 1 de Junio de 2015 10:00 a.m. 

6 Consultas escritas Miércoles 27 de Mayo de 2015 Viernes 19 de Junio de 2015 5:00 p.m.

7 Respuestas Escritas Miércoles 27 de Mayo de 2015 Miércoles 24 de Junio de 2015 

8 Inscripciones Miércoles 27 de Mayo de 2015 Viernes 19 de Junio de 2015 5:00 p.m.

9
Publicación planilla de inscritos y 
requeridos

Miércoles 24 de Junio de 2015

10
Plazo para subsanar 
requerimientos de inscripción Miércoles 24 de Junio de 2015 Viernes 3 de Julio de 2015 5:00 p.m. 

11
Publicación planilla final de 
inscritos

Martes 7 de Julio de 2015

12
Cierre del concurso -Fecha limite 
para entrega de propuestas Miércoles 29 de Julio de 2015 3:00 p.m.

13 Juzgamiento Martes 4 de Agosto de 2015 Jueves 6 de Agosto de 2015

14
Traslado a los participantes de la 
evaluación Inicial del Jurado

Lunes 10 de Agosto de 2015 Miércoles 12 de Agosto de 2015 5:00 p.m 

15
Exposición pública de 
anteproyectos

Lunes 10 de Agosto de 2015 9:00 a.m 

16

Audiencia de lectura del informe 
final del jurado, apertura de la 
urna y de los sobres

Jueves 13 de Agosto de 2015 

3 . 1 0 C R O N O G R A M A
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